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Casos de câncer 
aumentarão 77% 

A previsão de avanço da doença no mundo é até 2050 e envolve elevação da expectativa de vida e crescimento 
populacional, além da obesidade e poluição. A OMS alerta sobre a desigualdade nos acessos a diagnóstico e tratamentos

O 
número de novos casos de cân-
cer aumentará 77% até 2050, 
com 15 milhões a mais que o re-
gistrado em 2022 (20 milhões), 

segundo estimativas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O aumento 
reflete o envelhecimento e o crescimen-
to da população mundial, mas também 
pode ser explicado pela exposição a fa-
tores de risco, como poluição atmosféri-
ca, obesidade, álcool e tabagismo. O le-
vantamento foi feito com dados atuali-
zados de 185 países, incluindo o Brasil.

Em 2022, 10 tipos de câncer represen-
taram dois terços dos novos casos e dos 9 
milhões de óbitos decorrentes da doen-
ça. O de pulmão foi o mais comum em 
todo mundo, com 2,5 milhões de diag-
nósticos (12,4% do total). Em segundo 
lugar está o câncer de mama feminino 
(2,3 milhões, ou 11,6%), seguido por co-
lorretal (1,9 milhão, 9,6%), próstata (1,5 
milhão, 7,3%) e estômago (970 mil, 4,9%).

No Brasil, as três maiores incidên-
cias foram próstata (102.519), mama 
feminino (94.728) e colorretal (60.118). 
O risco de desenvolver qualquer tipo 
de câncer no país antes dos 75 anos 
foi de 21,5%, sendo maior (24,3%) en-
tre os homens. Dos 1.634.441 pacien-
tes oncológicos em 2022 — incluindo 
os novos casos e aqueles diagnostica-
dos em cinco anos —, 278.835 morre-
ram, principalmente de tumores de 
pulmão, mama feminino e colorretal.

Tabagismo

Globalmente, pulmão (18,7%), co-
lorretal (9,3%) e fígado (7,8%) foram 
as principais causas de óbito por cân-
cer. Mama feminino (7,8%) ficou em 
quarto lugar. Segundo o documento 
da OMS, a alta incidência e mortali-
dade da doença pulmonar podem ser 
associadas ao consumo persistente de 
tabaco na Ásia. Enquanto, no Ociden-
te, o tabagismo está em queda, o pro-
blema continua aumentando no con-
tinente asiático e em parte da África.

O oitavo câncer mais incidente e no-
va principal causa de morte pela doen-
ça (661.055 novos casos e 348.186 óbi-
tos) é o de colo de útero, e a OMS desta-
ca que o tumor pode ser eliminado com 
estratégias de saúde pública. As estima-
tivas refletem a desigualdade no acesso 
ao diagnóstico e ao tratamento: em 25 
países, muitos deles na África Subsaria-
na, esse é o mais comum em mulheres.

Condições desiguais entre países com 
diferentes índices de desenvolvimento hu-
mano (IDH) impactam em todos os tipos 
de câncer, demonstram os números das 
Nações Unidas. “As mulheres nos países 
com IDH mais baixo têm 50% menos pro-
babilidade de serem diagnosticadas com 
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Um estudo liderado por cientistas da 
Universidade de São Paulo (USP) mos-
trou que a Elevação do Rio Grande (ERG), 
planalto submarino a cerca de 1,2 mil 
quilômetros da costa brasileira, já foi 
uma ilha tropical gigante, rica em mine-
rais e coberta de vegetação. Os geólogos 
dataram os sedimentos da formação en-
tre 45 milhões e 40 milhões de anos atrás.

Em um artigo publicado na revis-
ta Scientific Report, os pesquisadores 
descrevem novas informações sobre 
o ERG, que tem área semelhante à da 
Espanha. Eles analisaram amostras de 
sedimentos do fundo do mar dragados 
a cerca de 650m de profundidade na 
região oeste da formação e caracteri-
zaram suas propriedades mineralógi-
cas, geoquímicas e magnéticas.

O material coletado continha princi-
palmente argila vermelha com diversos 

minerais típicos de alterações de ro-
chas vulcânicas tropicais, como cauli-
nita, magnetita, magnetita oxidada, he-
matita e goethita. Em 2018, o grupo le-
vantou a hipótese de a ERG ter sido uma 
ilha, o que se confirmou agora.

“Nossas pesquisas e análises nos per-
mitiram determinar que se tratava de fa-
to de uma ilha, e o que está em discus-
são agora é se a área pode ser incluída 
na plataforma continental legalmente 
reconhecida do Brasil”, disse à Agência 
Fapesp, que financia o projeto, Luigi Jo-
vane, um dos autores do artigo e profes-
sor do Instituto de Oceanografia da USP.

Condições tropicais

Segundo Jovane, os cientistas desco-
briram que a argila se formou após a úl-
tima atividade vulcânica, ocorrida há 45 

Planalto submarino 
já foi ilha tropical 
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milhões de anos. “A formação, portan-
to, data entre 30 milhões e 40 milhões 
de anos atrás. E deve ter se formado em 
função dessas condições tropicais.”

Para o pesquisador, a participação de 
uma equipe multidisciplinar na pesqui-
sa contribuiu para os resultados. “Temos 
um grupo da mais alta qualidade que 

inclui especialistas em geologia, geoquí-
mica, biologia, hidrodinâmica, avaliação 
de impacto ambiental, novas energias, 
psicologia e direito”, enumera.

O cientista destaca que a ciência acu-
mulada pelo grupo pode ser utilizada 
para aprofundar o conhecimento sobre 
a ERG e prospectar a região, sem afetar 

o sistema local. “Os serviços ecossistê-
micos prestados pelo oceano não foram 
estudados detalhadamente”, diz Jova-
ne. “Quando se interfere numa área, é 
preciso saber como isso afetará os ani-
mais, fungos e corais, e compreender o 
impacto que terá nos processos cumu-
lativos envolvidos.” 

Três pergunTas/ João nunes, oncologista da Oncoclínicas Brasília

O câncer de pulmão continua sendo o 
mais comum em todo o mundo. O que 
explica a prevalência desse tumor? 
Com a queda no número de fumantes, 
não era de se esperar menos casos?

O pulmão e o intestino são os órgãos 
internos mais expostos do corpo huma-
no. Circulam, por dentro do pulmão, 
várias substâncias em suspensão no ar. 
Mesmo com a diminuição do hábito de 
fumar, o aumento da poluição ambien-
tal, associada ao aumento da perspecti-
va de vida da população mundial, colo-
ca esse órgão como alvo de vários car-
cinógenos, o que pode explicar esse au-
mento expressivo na taxa desse tumor.

Dois cânceres que podem ser 
evitados — colorretal e colo de útero — 
estão na lista dos 10 mais prevalentes. 
as políticas públicas de prevenção não 

estão sendo eficazes? 
Certamente estamos pecando em al-

gum ponto, seja na prevenção primária 
— por hábitos de vida de risco, como 
dieta industrializada, atividade física di-
minuída e contato sexual não protegido 
—, como na ausência de cobertura vaci-
nal adequada para HPV, assim como na 
dificuldade de acesso e instrução para 
realização da colonoscopia,  para ho-
mens e mulheres a partir dos 45 anos.

Quais os principais fatores que  
podem explicar o aumento de casos 
esperado para 2050?

Se entendermos o câncer como um 
processo natural relacionado ao enve-
lhecimento, o fato de termos uma ex-
pectativa de vida com aumento progres-
sivo gera esse aumento paralelo do nú-
mero de casos. Por outro lado, o modo 

de vida ocidental, com hábitos nocivos 
à saúde como poluição ambiental e die-
ta industrializada, têm também um for-
te impacto nesse cenário.

câncer de mama do que aquelas nos paí-
ses com IDH elevado”, destacou, em nota, 
Isabelle Soerjomataram, vice-chefe da Se-
ção de Vigilância da Agência Internacional 
de Pesquisa em Câncer (Iarc/OMS). As pri-
meiras têm um risco muito maior de mor-
rer “devido ao diagnóstico tardio e ao aces-
so inadequado a tratamento de qualidade”.

“É importante salientar que o aumen-
to dos casos está relacionado ao cresci-
mento exponencial da população e com 
a melhoria da esperança de vida”, explica 
Eduard Teixidor, professor de oncologia 
no Hospital Universitário de Girona, na 

Espanha. A sobrevivência, por outro la-
do, está mais associada ao diagnóstico e 
ao tratamento precoces, lembra.

Para o especialista, é importante ve-
rificar as desigualdades sociais e econô-
micas para buscar tratamentos. “A cres-
cente desigualdade entre os países irá 
destacar cada vez mais as diferenças na 
capacidade de combater doenças ma-
lignas. A situação atual já representa um 
problema global; no entanto, com essa 
dinâmica, é inevitável que se intensifi-
que exponencialmente, mais cedo ou 
mais tarde”, alerta o professor.

Mortalidade

Embora, em termos de carga abso-
luta, os países com IDH elevado sofre-
rão o maior aumento absoluto na in-
cidência — 4,8 milhões de novos ca-
sos previstos até 2050, em compara-
ção com 2022, a mortalidade nas na-
ções mais pobres praticamente dupli-
cará no período.

“O impacto desse aumento não será 
sentido de forma uniforme nos países 
com diferentes níveis de índice de de-
senvolvimento humano. Aqueles que 

têm menos recursos para gerir o far-
do do cancro suportarão o peso do far-
do global do cancro”, afirmou Freddie 
Bray, chefe da Seção de Vigilância do 
Câncer da Iarc/OMS no lançamento 
dos dados, em Genebra.

As desigualdades em incidência e 
mortalidade são reflexo das diferen-
ças ao acesso aos serviços oncológi-
cos. Por exemplo: o tratamento para 
câncer de pulmão tem sete vezes mais 
probabilidade de estar incluído no ser-
viço nacional de saúde de países com 
IDH mais elevado, comparado às na-
ções mais pobres. Em média, a chance 
da radioterapia ser coberta por siste-
mas públicos é quatro vezes maior em 
localidades com índice de desenvolvi-
mento humano mais alto.

O documento da OMS também des-
taca que, nos países com IDH baixo, há 
pouco investimento em cuidados pa-
liativos. Para a intensivista e paliativis-
ta Carol Sarmento, idealizadora do pro-
jeto Cuida (@cuidagente.insta), faltam 
profissionais e inclusão da abordagem 
na atenção primária, fora do ambien-
te de internação. Além disso, a médica 
destaca a necessidade de acabar com os 
estigmas associados.

“A gente precisa mudar uma cultu-
ra, um jeito de entender o que é cui-
dado paliativo”, considera Sarmento. 
“Cuidado paliativo não significa cui-
dar de quem está morrendo, de quem 
esteja no fim da vida ou que não te-
nha tratamento. Isso é uma coisa que 
temos de combater ativamente e tra-
zer o conceito o mais alinhado possí-
vel para a sociedade.”

 No Brasil, as três maiores incidências 
registradas foram de tumores na próstata, na 
mama feminino e o chamado colorretal 

Cientistas da USP 
identificam a área a 

1,2 mil quilômetros da 
costa brasileira 


